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Novo prefeito de Piraju terá
desafi o de conseguir nova ponte

A Folha de Piraju cobra 
há vários anos uma nova 
ponte da concessionária 
Enel Green Power 
(EGP). Foram mais 
de 20 reportagens 
questionando a situação 
da ponte atual com 
publicação de trechos 
de relatórios detalhados, 
feitos por  uma empresa 
contratada  na década 
de 90 pela Votorantim, 
antiga concessionária da 
barragem/ponte.
A ENEL, empresa de 
origem italiana construiu 
um vertedouro do jeito 
que quis (não houve 
projeto alternativo em 
que a cidade pudesse 
opinar e decidir por algo 
menos impactante para 
a paisagem). Aceitou 
fazer uma passarela 
para a cidade de Piraju 
na ponte e só depois 
de muita pressão do 
prefeito atual que teve 
embates com a empresa, 
exigindo providências. 
Passarela importante para 
a mobilidade urbana, 
mas que nas próprias 
esferas administrativas 
se comenta é estreita, 
e deixou bastante a 
desejar. “Não foi o que 
combinaram”, nos disse 
um diretor municipal. 
E para "passar pano" 
como diz a gíria popular, 
a empresa patrocina 

esporádicos projetos 
de educação ambiental, 
esportes, fi m de ano e 
turismo, recursos que 
são migalhas para um 
município que gera tanto 
lucro para a empresa. 
Ao terminar o vertedouro 
é como se Piraju 
tivesse sido riscado dos 
interesses da empresa 
que se vê, foram somente 
momentâneos, na 
necessidade de se adequar 
às normas de controle 
de vazão cobradas pela 
legislação federal para 
não perder a concessão.
A Enel tem enfrentado 
problemas em várias 
localidades de suas 
concessões no Brasil. Na 
cidade de SP correu risco 
de perder concessão pelos 
apagões inexplicáveis, 
e em Piraju reduziu 
funcionários, corta 
gastos e ainda joga na 
cara dos pirajuenses, 
das autoridades locais, 
dos trabalhadores e 
empresários que a ponte/
barragem é problema da 
cidade. Todos sabemos 
que isso não é real porque 
quando construída a 
represa foi uma obra de 
barragem/ponte. E que 
caberia a concessionária 
zelar e construir uma 
nova ponte se necessário. 
Assim sem qualquer 
sensibilidade em relação 

a questão urbana e social 
relacionada à nossa 
ponte/barragem a Enel 
se mantém em silêncio 
absoluto sobre o tema. 
Não se explica, nem se 
manifesta. Essa posição 
com certeza não honra os 
imigrantes italianos (seus 
conterrâneos) que foram 
tão signifi cativos na 
construção do perfi l que a 
cidade tem hoje.
Enquanto construíam o 
enorme vertedouro com 
a maior parte da mão 
de obra de fora, nosso 
Hospital que atendia 
os que vieram de longe 
esperava recursos de 
políticos de todo lado e 
tinha paralisadas as obras 
do novo centro cirúrgico. 
Assim é questionável 
qualquer consideração da 
empresa com a cidade.
O próximo prefeito que 
será eleito em outubro, 
terá que encarar esses 
fatos. Assim como os 
próximos vereadores.
No momento o tráfego 
no local da ponte está 
complicado, a cidade 
depende da ponte para 
escoamento de produção 
em vários focos e 
especialistas afi rmam 
que as questões dos 
buracos na estrutura 
da ponte apontados em 
relatórios encomendados 
pela Votorantim (que 

já foram conteúdo das 
reportagens desta Folha) 
não foram totalmente 
resolvidos. E que até 
seria por conta disso que 
todos esperamos os 80 
segundos que o trânsito 
fi ca suspenso na entrada 
da ponte sentido cidade/e 
bairro e bairro/ cidade e 
tendo todos apenas 20 
segundos para cruzar 
com veículos a ponte em 
qualquer um dos sentidos. 
Aqui podemos afi rmar 
que não é preciso ser 
especialista para ter 
certeza de que a cidade 
precisa de uma nova 
ponte para atender as 
demandas do comércio, 
indústria e população 
em geral que reside nos 
inúmeros bairros da 
Estação. 
O atual prefeito José 
Maria já se pronunciou 
sobre a necessidade 
urgente de uma nova 
ponte e tem andado atrás 
desses recursos enquanto 
a ENEL prossegue 
emudecida sobre a 
questão que é vital para 
Piraju e que a empresa 
por uma questão ética 
com a cidade, deveria se 
posicionar.
A falta de empatia com a 
cidade impressiona, tanto 
que em seu site
https://www.
enelgreenpower.

com/pt/nossos-
projetos/operativos/
usina-hidreletrica-
paranapanema
a foto da maior obra 
da empresa em Piraju 
(o vertedouro monstro 
gigante) permanece 
desatualizada. 
E na foto fi ca evidente e 
gritante a inseparabilidade 
que caracteriza o 
empreendimento ponte/ 
barragem e de como 
as duas coisas estão 
atreladas desde sempre.
Tomara que os candidatos 
a prefeito, tantos no 
momento, oito ou mais, 
se manifestem sobre 
os posicionamentos da 
ENEL sobre uma nova 
ponte/ Barragem. Afi nal 
não dá para a empresa 
continuar nessa “cara de 
paisagem” de que não tem 
nada a ver com isso. 
A história e as imagens 
aéreas desmontam essa 
versão. Afi nal dá para 
pensar nessa barragem 
de aproveitamento 
hidrelétrico sem a ponte?
Olhem a foto que a 
própria Enel estampa 
em seu site e tirem suas 
conclusões.

(Maria Ângela Ramos/
editora da Folha de 
Piraju)

Site da Enel com foto desatualizada
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Trilha das corredeiras Piraju a noite. Iluminada.



A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) prevê que, até 
o ano de 2030, metade da 
população mundial sofrerá 
com algum tipo de alergia 
respiratória, alimentar ou de 
pele. No Brasil, já são 61 
milhões de pessoas sofrendo 
com algum tipo da doença.
 Não surpreende que a 
procura por consultas médicas 
ambulatoriais com alergistas e 
imunologistas tenha crescido 
42,1% no país entre 2019 e 
2022, conforme levantamento 
do Instituto de Estudos de 
Saúde Suplementar (IESS).
 
A temida alergia, presente no 
cotidiano de muitos, é uma 
resposta exagerada do sistema 
imunológico a determinadas 
substâncias. "Elas possuem 
causas variadas, que podem 
incluir o contato com 
ácaros, alimentos, animais, 
medicamentos, picadas de 
insetos, látex, pólen e muito 
mais. Até mesmo mudanças 

climáticas ou estresse podem 
influenciar no seu surgimento", 
afirma o Dr. Edcarlos Cajuela, 
alergista e imunologista do 
CEJAM - Centro de Estudos e 
Pesquisas "Dr. João Amorim".
 Nem sempre é possível 
compreender a motivação para 
que o corpo passe a reagir 
exageradamente em certas 
ocasiões. Algumas alergias 
podem ter predisposição 
genética como principal causa 
de seu surgimento, mas, na 
maioria dos casos, a explicação 
não é clara.
 
"Em algum momento da 
vida, o organismo identifica 
uma determinada substância 
como estranha e começa 
a desenvolver anticorpos, 
desencadeando uma série 
de reações que constituem a 
resposta alérgica. Portanto, 
é importante destacar que 
ninguém nasce alérgico. Trata-
se de uma predisposição, 
aliada a fatores ambientais", 

explica o médico.
 
De modo geral, os sintomas 
podem variar desde formas 
leves, como espirros, coceiras, 
lacrimejamento e vermelhidão 
em pontos isolados da pele, 
até erupções cutâneas e 
inchaço das pálpebras, lábios, 
orelhas e genitais. No entanto, 
também têm a possibilidade 
de se manifestar de maneira 
grave, provocando desconforto 

respiratório, queda de pressão 
e perda de consciência.
 
Entre os brasileiros, as 
alergias respiratórias, como 
a rinite alérgica e a asma, 
são as mais comuns. "As 
reações alérgicas podem afetar 
qualquer parte do corpo, 
mas uma grande parcela da 
população sofre principalmente 
com manifestações nas vias 
respiratórias, experimentando 
sintomas recorrentes como 
espirros, coriza, coceira 
nasal, tosse, chiado no peito 
e dificuldade para respirar”, 
acrescenta.
 
As duas principais inflamações 
podem ter impactos ainda 
mais significativos na saúde. 
A rinite, por exemplo, pode 
causar alterações no sono 
e no descanso, afetando 
consequentemente a 
capacidade de concentração, 
humor e memorização. Em 
casos de rinoconjuntivites 
alérgicas, junção da rinite com 
a conjuntivite, pode haver 
alterações oculares e, em 
situações graves, crescimento 
anormal dos ossos da face.

Por outro lado, um indivíduo 
com asma pode enfrentar 
restrições nas atividades físicas 
e até mesmo nas atividades 
diárias, podendo ocorrer 
alterações estruturais no tórax 
e impactos no desenvolvimento 
do corpo como um todo.
 
Simultaneamente, as alergias 
alimentares também estão 
entre as mais prevalentes no 
país. Embora não existam 

estatísticas oficiais, a 
Associação Brasileira 
de Alergia e Imunologia 
(ASBAI) estima que 8% das 
crianças de até dois anos 
de idade e 2% dos adultos 
tenham algum tipo de 
alergia dessa linha.
 
"A alergia alimentar é 
uma reação anormal 
do organismo à alguma 
proteína presente nos 
alimentos. O problema 
surge quando o corpo 
identifica como ameaça 
substâncias que, na 

realidade, não são nocivas, 
desencadeando assim uma 
resposta imune para combatê-
las", ressalta o Dr. Edcarlos.
 

Segundo o especialista, leite 
de vaca, soja, amendoim, 
ovo, castanhas, trigo, peixe 
e frutos do mar são os 
alimentos responsáveis por 
90% dessas alergias. "Nessas 
circunstâncias, os sinais 
e sintomas podem variar, 
incluindo coceira na boca ou 
garganta, inchaço dos lábios 
ou língua, erupções cutâneas, 
diarreia, náusea, vômito, 
tontura, dor abdominal e 
dificuldade para respirar."

Para o diagnóstico de qualquer 
tipo de alergia, é necessário 
buscar ajuda médica, além 
de realizar exames físicos e 
laboratoriais, dependendo 
da suspeita. É importante ter 
esse acompanhamento para 
saber exatamente o que fazer 
e qual medicamento tomar 
em cada crise. No caso da 
alergia alimentar, "o ideal é 
excluir completamente aqueles 
alimentos e substâncias que 
provocam alguma reação 
alérgica da dieta”, reforça o 
alergista.
 
Portanto, diante de qualquer 
sinal ou suspeita de alergia, 
busque ajuda especializada. 
A detecção precoce e o 
tratamento adequado são 
fundamentais para controlar os 
sintomas e prevenir episódios 
graves.
 

Alergias respiratórias e alimentares 
são as que mais afetam brasileiros
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Em casos de rinoconjuntivites alérgicas, junção da rinite com a conjuntivite, pode haver alterações 
oculares e, em situações graves, crescimento anormal dos ossos da face.



Agilidade e Cuidado : A Marca do Atendimento SDI
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Na SDI, nosso 
compromisso 
transcende a entrega 
de diagnósticos 
precisos; dedicamo-nos 
a proporcionar uma 
experiência acolhedora 
a cada visita. Nossa 
equipe, especializada 
e sempre cordial, 

está pronta para 
atender você com 
rapidez e eficiência, 
assegurando que o 
seu cuidado de saúde 
seja nossa máxima 
prioridade.• Agende seu 
exame hoje e inicie 
sua jornada para 
uma vida mais 

saudável. 
Equipados com 
a mais avançada 
tecnologia e um 
atendimento 
personalizado, 
estamos aqui 
para apoiar cada 
etapa do seu 
tratamento.

• Contate-nos 
pelo telefone ou 
WhatsApp: 14 
99726.1150  
• SDI - Radiologia 
de Ponta ao Seu 
Alcance: Excelência 
diagnóstica acessível 
para Santa Cruz e 
região atendendo 
inúmeros convênios.



O uso de silicones 
líquidos para fi ns 
estéticos foi proibido 
desde a gestão de 
Dr. Luiz Haroldo 
Pereira, membro e ex-
presidente da SBCP. 
Apesar disso, as 
substâncias ilegais 
continuam sendo 
usadas em clínicas 
clandestinas 

Aline Ferreira, a 
infl uenciadora que morreu 
após aplicação de PMMA 
(Reprodução Instagram)
Aline Ferreira, com apenas 
33 anos, entrou para a 
estatística de jovens que 
sofreram as consequências 
do polimetilmetacrilato 
(PMMA). A infl uenciadora 
passou por um 
procedimento para aumento 
de glúteos no último 
fi m de semana e morreu 
nesta terça-feira (02). Na 
noite do dia 03, a dona 
da clínica que realizou o 
procedimento em Goiânia, 
foi presa. Membro e ex-
presidente da SBCP, Dr. 
Luiz Haroldo Pereira 
explica a substância 
proibida durante sua 
gestão no Rio de Janeiro 
e os riscos de qualquer 
tratamento em clínicas 
clandestinas.

O que é o PMMA - 
Polimetilmetacrilato é 
um componente plástico 
utilizado como matéria 
prima para a produção de 
lentes odontológicas, por 
exemplo. Assim como 
o silicone industrial, é 
proibido pela ANVISA 
para fi ns estéticos.

"Um bom médico 
obviamente não utiliza 
qualquer produto que 
seja proibido ou não 
seja indicado pela 
SBCP. Então, pessoas 
que querem 'milagres' 
na estética, buscam por 
esteticistas, biomédicos 
e profi ssionais não 
habilitados para aplicar 
essas substâncias, 
levando a consequências 
fatais", afi rma o médico.
Riscos reais - 
Segundo o médico, 
diversas complicações 
podem acontecer. Entre 
as piores, uma embolia 
provocada por injeção 
dentro de um vaso 
sanguíneo, "o que levaria 
a um problema pulmonar 
que mata o paciente 
imediatamente".
No caso de Aline, Dr. 
Luiz Haroldo especula 
que tenha ocorrido uma 
infecção no primeiro 

local, levando a uma 
interação entre dois a três 
dias depois, com uma 
série de complicações. "O 
paciente acaba morrendo 
por septicemia, que é uma 
infecção generalizada 

por um produto não 
legalizado".
Até mesmo se o pós 
imediato ao procedimento 
aparentar ter dado certo, 
a substância pode causar 
danos futuros. "O silicone 

industrial ou PMMA é uma 
partícula pesada. Quando 
injetado no glúteo, vai 
descendo e encontramos até 
nas pernas, gerando uma 
série de complicações de 
membros inferiores".

O número de mortes só 
aumenta - Aline não foi a 
primeira vítima. "Acontece 
com muita frequência, 
mas acho que acontece 
até menos do que o que 
seria provável, pela 
maneira indiscriminada 
que essas substâncias são 
utilizadas. É proibido, 
não deve ser utilizado", 
conclui o médico que Dr. 
Luiz Haroldo Pereira, que 
é referência em cirurgia 
corporal e facial no Brasil.
Soluções para 
quem sonha com 
procedimentos 
similares - Apesar de 
tudo, existem formas 
seguras de obter o resultado 
do PMMA, sem o uso de 
substâncias proibidas e 
prejudiciais. "Hoje nós 
temos os bioestimuladores, 
a base de ácido hialurônico, 
próteses de silicone e 
até mesmo o enxerto de 
gordura. Lembrando que 
todos devem ser feitos por 
um cirurgião plástico em 
ambiente hospitalar".

• O médico já foi presidente da 

já foi presidente regional da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia 

Plástica (SBCP) do Rio Janeiro, 

participou da banca de exames 

para título de especialista em 

cirurgia plástica durante 12 

anos e, desde 2006, é membro 

da comissão de avaliação para 

médicos que desejam se torna 

titulares da SBCP.

PMMA: Médico explica substância proibida PMMA: Médico explica substância proibida 
que causou a morte de infl uencer em Goiâniaque causou a morte de infl uencer em Goiânia
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Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Piraju 
 

(SÉDE PRÓPRIA) Reconhecido pelo M.T.P.S. em 17/07/1965 
CNPJ 54.699.269/0001-37 – I.E. Isento 

Base Territorial: Municípios PIRAJU - SARUTAIÁ - TIMBURI - TEJUPÁ e ÓLEO 
Av. Francisco Alves de Almeida, 216 - Fone (014) 3351-1456 - CEP 18805-288 - PIRAJU – SP 

E-mail: strpiraju@hotmail.com PIRAJU - S.P. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
  

AGO: - Assembleia Geral Ordinária  
  

Convocamos todos os trabalhadores da categoria profissional rural, associados do sindicato, dos 
municípios de Piraju, Sarutaiá, Tejupá, Timburi e Óleo /SP, para reunirem-se em AGO, a serem 
realizada no próximo dia 10 de  maio de 2024, às 19:00 (dezenove horas), em primeira convocação ou 
às 19:30 ( dezenove  horas e trinta minutos), em segunda convocação, na sede da entidade, sito a Av. 
Francisco Alves de Almeida, no 216, Centro, Piraju - SP, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia:  AGO: 1)- Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembleia anterior; 2)- Apresentação e 
leitura do Relatório de Atividades da Diretoria, referente ao exercício de 2023; 3)- Apresentação, 
discussão e aprovação da Prestação de Contas do exercício de 2023, acompanhado de suas peças 
Contábeis; 4)- Parecer do Conselho Fiscal.  5) – Outros assuntos de interesse da categoria.  Piraju - SP, 
02 de   abril   de 2024. Leandro Afonso Valério, Presidente do STR. de Piraju. 
 

 

 
 

ATAS, EDITAIS EM GERAL, EDITAIS JURIDICOS,LICITAÇÕES, ATOS 
MUNICIPAIS, EMPRESAS PÚBLICAS E PRIVADAS, ASSEMBLÉIAS, 
BALANÇOS, AVISOS, COMUNICADOS, PUBLICAÇÕES DE CONCURSOS, 
RECOMENDAÇÕES DO MP, PUBLICAÇÕES DE CORREIÇõES, LISTA DE 
JURADOS  e outras publicações legais. 
Contato pelos telefones ou zap 14- 996661014 ou 998628765

Para ver as publicações NO SITE  clique no link  folhadepiraju.com/editais
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Os artigos assinados são de responsabilidade 
dos autores, não expressando necessáriamen-
te a opinião da Folha de Piraju.
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HCFMB elimina o uso de óxido nitroso 
no ambiente hospitalar
Desenvolvimento de 
novos anestésicos, 
preocupação 
ambiental, segurança 
do paciente e a saúde 
dos profissionais 
impulsionaram a 
redução do uso deste 
gás nos últimos anos

O Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (HCFMB) 
e o Hospital Estadual 
Botucatu (HEBo), a 
partir desta segunda-
feira, 1º de julho, deixam 
de usar o gás anestésico 
óxido nitroso (N2O) nas 
salas cirúrgicas e em 
outros locais do Hospital, 
aumentando a segurança 
de pacientes, profissionais 
de saúde, e promovendo a 
sustentabilidade. O N2O 
é um potente gás de efeito 
estufa (300 vezes mais forte 
que o CO2) e que favorece 
as mudanças climáticas.

Esta iniciativa faz parte 
do Desafio “A Saúde pelo 
Clima”, uma campanha 
internacional coordenada 
pela Rede Global Hospitais 
Verdes e Saudáveis, que 
visa mobilizar organizações 
de saúde a tomar medidas 
contra as mudanças 
climáticas e em defesa da 
saúde pública ambiental. 
O HCFMB aderiu a este 
desafio em 2015, por meio 
do trabalho do Núcleo de 
Hospitais Sustentáveis.

A indicação de eliminar o 
N2O foi tomada no final 
do ano passado, durante 
reunião da Comissão de 
Gases de Efeito Estufa 
(CGEE) do HCFMB, em 
parceria com a Divisão 
de Anestesiologia da 
Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB | 
Unesp) e com o Núcleo de 
Manutenção do Hospital.

O uso de N2O no HCFMB 
começou na década 
de 1970, com o início 
das anestesias gerais. 
O desenvolvimento de 
novos anestésicos, a 
preocupação ambiental, a 
segurança do paciente e 
a saúde dos profissionais 
impulsionaram a 
redução do uso deste 
gás nos últimos anos. 
Adicionalmente, a 
retirada deste gás também 
diminuirá os custos do 
HCFMB.
“Devido às suas 
propriedades 

farmacológicas, o N2O 
é pouco potente como 
analgésico e precisa 
ser usado com outros 
anestésicos. Portanto, 
recomendamos fármacos 
mais modernos que 
trazem mais segurança”, 
explica Leandro Gobbo 
Braz, chefe do Serviço 
de Anestesiologia do 
HCFMB.

Pesquisas realizadas 
pelo grupo de pesquisa 
coordenado pelos 
professores Leandro 
e Mariana Gobbo 
Braz, do Programa de 
Pós-Graduação em 
Anestesiologia da FMB 
| Unesp, mostraram que, 
com o uso de detector por 
infravermelho em tempo 
real, foram observados 

níveis de N2O de até 
150 partes por milhão, 
seis vezes acima dos 
limites internacionais 
recomendados, impactando 
na saúde dos profissionais 
da saúde que são expostos 
ocupacionalmente 
aos anestésicos, como 
anestesiologistas, 
cirurgiões, enfermeiros e 
técnicos de Enfermagem.

Karina Pavão, médica e 
coordenadora do Núcleo 
de Hospitais Sustentáveis 
(NHS), aponta que a 
retirada do N2O beneficia 
os profissionais e o meio 
ambiente. “Sendo um 
gás inodoro, ele chegava 
ao centro cirúrgico por 
tubulação e necessitava 
de válvula para redução 
de pressão. Condições 

inadequadas geravam 
altos níveis de poluição/
contaminação do N2O 
no ambiente de trabalho, 
com efeitos tóxicos nos 
profissionais expostos. 
Além disso, especialistas 
internacionais recomendam 
a diminuição do uso do 
N2O pelos seus efeitos 
ambientais que contribuem 
para o aquecimento 
global”.

Uso do N2O diminuiu 
ao longo dos anos no 
HCFMB

Desde 2013, através do 
NHS, o HCFMB participa 
da Rede Global de Saúde 
Sem Dano, promovendo 
ações mais sustentáveis 
e conscientizando os 
servidores. Em 2015, a 

equipe começou a medir os 
GEE emitidos, participando 
de um desafio global para 
reduzir a emissão até 2020.

Com a instalação da CGEE 
em 2019, houve um esforço 
contínuo para medir o 
óxido nitroso nas salas 
cirúrgicas e melhorar as 
válvulas redutoras de N2O. 
A partir desses esforços, 
a emissão clínica de N2O 
caiu 44% em 2019, em 
comparação a 2015, e 
53% em 2020. Entre 2018 
e 2019, os gastos com 
N2O diminuíram 35,6%, 
gerando uma economia de 
mais de R$ 335 mil até o 
ano passado.

Os médicos enfatizam 
o apoio dos gestores 
nesta medida, que 
está de acordo com as 
Sociedades Internacionais 
de Anestesiologia que 
têm recomendado a 
diminuição ou mesmo o 
não uso de N2O devido, 
especialmente, aos seus 
efeitos ambientais. “Os 
gases de efeito estufa 
são fatores principais 
para agravamento das 
mudanças climáticas, 
uma das grandes ameaças 
à saúde pública. Com a 
retirada total do N2O, o 
HCFMB contribui para 
a saúde dos profissionais 
e do planeta”, concluem 
Karina e Leandro.

Arquivo GCIM- Integrantes da Comissão de Gases de Efeito Estufa do HCFMB com membros da 
Superintendência

Maíra Masiero/especial
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Passeando pela internet, dou 
uma paradinha na página do 
Mojo Box Office, que traz as 
bilheterias dos filmes recentes 
(e dos antigos também). Como 
depois da pandemia a ida aos 
cinemas tornou-se artigo de 
luxo, Hollywood hoje pena para 
pagar suas contas. A Netflix nos 
ensinou que ninguém precisa 
de Angelina Jolie ou Keanu 
Reeves para ser feliz. Até agora 
filme nenhum bateu no 1 bilhão 
de dólares nas bilheterias. 
Ano passado, a essa altura 
do campeonato, “Barbie” e 
“Mario Bros: o filme” já tinham 
ultrapassado essa marca, com 
“Oppenheimer” chegando perto. 
Mas chega de velharias. 
Vamos aos filmes de terror, 
que custam barato (nunca 
mais de U$ 10 milhões por 
produção) e costumam render 
horrores. Sem nunca esquecer 
que o campeão, neste quesito, 
insuperável até hoje ainda é 
“IT”, baseado no best-seller 
de Stephen King e que rendeu, 
mundialmente, U$ 700 milhões 
redondinhos! Palhaço sortudo 
esse Pennywise! Mas vamos 
aos terrores mais badalados 
deste primeiro semestre, que até 
agora, renderam juntos, U$ 290 
milhões!  
1- “Mergulho Noturno” – a 
história da piscina assombrada 
faz bonito e já rendeu U$ 54 
milhões. Em casa de classe 
média alta, piscina vintage liga 
suas águas profundas a outras 
dimensões sombrias, repletas de 
coisas medonhas, fantasmas e 
abominações do Além. E não é 
que elas saem da água, já que a 
tal piscina tem uma historinha 
bem pouco recomendável, de 
abandono e assassinato? 
2- “Primeira Profecia” 
– prelúdio do clássico “A 
Profecia”, de Richard Donner 
(1976), com Gregory Peck e Lee 
Remick: este ano o Cinema de 
Horror está cheio de referências 
à igreja católica. Padres e 
madres do Mal estão fazendo 
freirinhas virginais e inocentes 
suar frio. Aqui o Lado Negro 
da igreja quer recriar o Anti-
Cristo, para trazer os fiéis de 
volta à fé católica! E não é que 
conseguem? Ao contrário de 
“O Bebê de Rosemary”, aqui, 
a cara da criancinha maldita é 
mostrada: até que é bonitinho o 
danado do Luciferzinho! Renda: 
U$ 53 milhões. 
3- “Tarô: O Baralho 
do Mal” – bem bacana esse 
terror feito sob medida. Jovens 
desocupados alugam casa velha 
para curtir fim de semana, 
descobrem um baralho antigo e 
cartas são postas, anunciando a 

sorte de cada um. Depois disso, 
começam a morrer, um a um, 
assassinados por personificações 
das figuras medonhas do Tarô, 
que criam vida aqui fora. Apesar 
da chupada no semi-clássico 
“Premonição” já deu U$ 42 
milhões de renda até agora.
4- “Abigail” – dizem que 
“Abigail” foi rodado para render 
mais de U$ 100 milhões. Por 
enquanto, está nos 43. Será que 
chega lá? Deveria. Afinal, não 
é todo dia que uma bailarina-
vampira de 12 anos suga o 
pescoço de suas vítimas ao som 
de “O Lago do Cisne”! Filminho 
arretado repleto de sangue, 
baixarias mil e muita violência, 
como todo bom filme de terror 
deve ser. Força, Abigail! A clã 
mundial dos vampiros torce para 
você chegar nos 100 milhões de 
bilheteria.  
5- “Imaginary” 
(Imaginário) – esse abacaxi 
chato conseguiu o feito de 
render até agora U$ 39 milhões 
nas bilheterias mundiais. Ex-
babá é assombrada por visões 
de sua infância e descobre uma 
rota para um mundo de sonhos 
alternativo, onde a razão de seus 
traumas vive: o bicho-papão, 
muito mal feito, por sinal. 
Quando ela consegue sair de lá, 
o monstrengo vem atrás. Que 
pena. Poderiam ter se consumido 
por lá mesmo e nos poupar  duas 
horas de aborrecimento.
6- “Imaculada” – 
Esperava-se mais desse terror 
bem feito com raízes fincadas no 
Lado Oculto da igreja católica. 
Aqui também tenta se recriar 

o Anti-Cristo, usando inocente 
freirinha boba como receptáculo 
do Filho do Diabo. Boas 
locações na Itália, elenco afiado 
e sustos na hora certa garantiram 
o retorno financeiro do filme até 
agora: modestos U$ 26 milhões. 
Final sinistro e bacana encerra 
com chave de ouro a produção: 
quando vê a cara do monstrinho 
que nasceu (nós, infelizmente, 
não vemos) a freirinha que 
teve seu corpo usado pelos 
Padres do Mal tem um ataque 
de raiva e parte para a violência 
explícita! Ploft! (interpretem 
como quiserem, não sou de dar 
spoiler).
7- “Estranhos – capítulo 
1” – o melhor do ano, até 
agora. Rendeu U$ 37 milhões 
mas ainda pode ter uma bela 
arrancada pela frente. Remake 
do filme de 2008 com Liv Tyler 
(“O Senhor dos Anéis”) que já 
era remake do francês “Eles” 
(Ils) de 2006, o melhor de todos. 
Casal em férias pelo interior 
selvagem dos EUA fica preso em 
cidadezinha atrasada e precária. 
De noite, no chalé alugado, são 
visitados e atormentados por 
três psicopatas usando diferentes 
tipos de máscaras. Com muita 
sombra, ruídos estranhos e 
vultos entrevistos cria um clima 
de paranoia que passa aos 
espectadores aflitos. No final, 
fica bem mais sangrento que 
todos seus antecessores, nos 
deixando babando pela parte 2, 
que ninguém sabe quando virá. 
  Mas enquanto não vem, 
bons sustos e calafrios com as 
belezuras daí de cima! 

 CARLINHOS BARREIROS
NOITES DE TERROR 
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O autor deste texto  
Car l inhos Barreiros inic iou 
sua vida de jornal ista na 
Folha de Piraju no f inal 
da década de 80,  por 
sugestão da professora 
Mari inha D'ercol le . 
Car l inhos era um professor 
pr imário dos melhores 
e é escr i tor e jornal ista 
colaborador de vár ias 
plataformas digitais .  
Escreveu o l ivro “ Insânia , 
o lado escuro da Lua” e 
prepara uma nova obra 
para breve.   Já venceu 
concursos de l i teratura 
e foi  colaborador dos 
jornais Folha de Piraju, 
Observador e Jornal 
da Cidade.  Continua 
colaborando de forma 
especial  com a Folha de 
Piraju.  É colaborador 
regular do blog  Farol 
Notíc ias ,  de I ta í .  Também 
escreve para  um projeto 
do Jornal  da USP.  De 
dezembro/2023 a 28 de 
março/2024 toda sua obra, 
cópias de art igos,  l ivro e 
fotos foram tema de uma 
ampla exposição na Casa 
da USP em Piraju.  Leia 
mais em folhadepiraju.com
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  TODA QUARTA

Só lembrando
dia 10/07
é dia da pizza !



DE PASSAGEM
- Olá, como vai?
O diálogo em fuga, 
que o tempo já não 
nos pertence. Hoje 
não podemos mais 
retê-lo; caminhos 
não se bifurcam, 
e os mundos são 
paralelos; cada um 
carrega o seu fardo 
e os seus farrapos, 
suas conquistas e suas 
angústias. 
Foi-se o portão nas 
madrugadas sob a luz 
amarela de um poste, 
do debruçar no muro 
caiado e ficar ali, de 
bobeira, contando 
estrelas. 
Então o tempo era 
um rio magro se 
espichando por entre 
ramagens, dando de 
beber ao sol. 
Agora, quando me 
vem – não para o que 
sou, mas para o que 
fomos – a pressa está 
na bagagem. Sempre 
de partida, como se o 
trem do destino nunca 
tivesse feito outra 
coisa a não ser partir.
Trazemos os afazeres 
cotidianos: telefone 
que chama, o banco 
com o seu horário, o 
supermercado, a hora 
com o dentista... A hora 
sempre em descompasso, 
como lâmina: ceifando.

Ainda o olhar... Sempre 
fugindo para um ponto 
abstrato; o mesmo jeito 
entrecortado de falar, e o 
silêncio do depois: para se 
pegar e cortar. 
O nada dizer que traz a 
espera, o que poderia, 
a carga que se perdeu 
numa curva qualquer do 

calendário. Essa colcha 
feita de retalhos de 
lembranças nem se deve 
cerzir, que o mosaico 
pode se abrir em abismo.
Depois... Depois o trem. 
Sempre o trem do tempo 
com a sua hora de partida. 
E a incerteza que fica 
quando o abajur estende 

sua luz pálida pela porta 
semiaberta e a chave gira 
mais uma vez.

José Carlos Santos Peres 
é de Avaré funcionário 
de carreira da Sabesp e 
aqui escreve a convite do 
diretor da Folha, José Elói 
que trabalhou com ele na 
empresa  e por muitos anos 
juntos foram diretores do 
clube da Sabesp de Avaré.  
José Carlos é um  escritor já 
premiadissímo e conhecido 
por suas crônicas. Outros  
artigos seus estão também 
publicados na plataforma
folhadepiraju.com

JOSÉ CARLOS SANTOS PERES
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“Nossa Senhora da Escalada"
Nossa Senhora do 
Escalada é um título 
mariano associado à Virgem 
Maria. Ela é retratada 
como uma jovem alpinista, 
carregando Jesus Cristo 
em seu ventre, que vai 
ao encontro do próximo. 
Depois da anunciação, 
Maria podia simplesmente 
ter acolhido em seu ventre 
Jesus Cristo, trazendo-O ao 
mundo, e, nada mais, mas 
não.
Logo após a anunciação, 
sendo avisada pelo Anjo 
Gabriel que sua prima 
Isabel, apesar da idade 
avançada, esperava um 
fi lho, logo ela se dirige 
à cidadezinha situada na 
aldeia de Ain-Karin, de 
cerca 120 km de distância. 
Para lá a Virgem Maria se 
dirige, não apenas pelo 
serviço, mas também 
porque sabia que levava 
consigo o Filho de Deus.
Uma das passagens 
bíblicas mais marcantes, 
principalmente para os 
alpinistas, é, de fato, a 
Visitação. Para eles, Maria 
se apresenta como uma 
autêntica alpinista, porque 
vai “apressadamente”, 
através da região 
montanhosa, ao encontro da 
prima Isabel que precisava 
da sua companhia. Não 
mede distância, nem se deixa 
abater pelas difi culdades 
do caminho. Os alpinistas, 
portanto, se deixam inspirar 
nesse exemplo concreto da 
Mãe Santíssima para viver 
intensamente o próprio 
carisma. Procuram repetir 
esse Sim de Maria, buscando 
ter pressa no ir ao encontro 
do outro que precisa.
Foi ao contemplar a 

jovenzinha Maria, que sai 
apressadamente ao encontro 
de sua prima para servi-la, 
é que “Tio Manolo”, em 
1993, na festa dos 15 anos 
de fundação do “Movimento 
Escalada”, foi inspirado a 
criar a imagem de Nossa 
Senhora da Escalada, uma 
Maria menina, jovem, 
descalça, missionária, que 
não hesita em servir, mesmo 
consciente de que levava em 
seu ventre o Salvador.
O olhar do quadro é a partir 
da perspectiva de Isabel, 
que vê Maria chegar depois 
de “escalar” montanhas 
para visitá-la. Por isso é 
que a chamamos de “Nossa 
Senhora do Escalada”; é a 
Virgem Maria que “escala” 
as montanhas para servir, 

para seguir sua missão 
levando Jesus consigo.
O quadro de Nossa Senhora 
do Escalada foi apresentado 
a todos os membros do 
“Movimento Escalada” 
com grande alegria, durante 
os festejos dos 15 anos do 
nascimento do movimento. 
Pe. Manoel, orientador 
espiritual, apresentou o 
quadro a Dom Geraldo, 
pedindo-lhe a indicação de 
um dia em que se pudesse 
comemorar o dia de “Nossa 
Senhora do Escalada”. O 
então Arcebispo indicou 
o dia 31 de maio, que é 
um dia que já existe no 
calendário mariano, isto é, 
Nossa Senhora da Visitação. 
Portanto, a partir de então, 
celebra-se no dia 31 de maio, 

também a comemoração da 
devoção a Nossa Senhora 
do Escalada. O Movimento 
Escalada comemora esta 
data na igreja matriz, em 
Petrolina, com um “Projeto 
de Oração” muito especial, 
dedicado a esta “Jovem 
Alpinista”.
Como “Primeira Alpinista”, 
Maria levou Jesus em 
seu ventre ao próximo, 
ensinando que ir ao 
encontro do necessitado, é a 
mais profunda expressão do 
amor divino. Todo alpinista, 
verdadeiro devoto de Nossa 
Senhora e pessoa de oração, 
portanto, deve viver a vida 
assim: “fazer escalada” 
indo ao encontro do outro, 
pleno e repleto de Jesus 
Cristo.
Nossa Senhora da 
Escalada! Rogai por nós!

                                                                  PE. LUIZ ANTÔNIO PEREIRA  

A s s i s t e n t e 
e c l e s i á s t i c o 
d a  P a s t o r a l  d a 
S o b r i e d a d e .  V i g á r i o
E - m a i l : 
l a a l v e s o p @ g m a i l . c o m 
e s c r e v e  r e g u l a r m e n t e 
u m a  c o l u n a  s o b r e 
a p a r i ç õ e s  e 
d e n o m i n a ç õ e s  d e 
N o s s a  S e n h o r a  n a 
F o l h a  d e  P i r a j u 
d e s d e  2 0 1 6 .  ´ S e r v e 
n a  P a r ó q u i a  d e  S ã o 
S e b a s t i ã o  e m  P i r a j u .
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O preconceito que condena

O STJ corrigiu um erro da 
justiça, e mandou 
libertar um 
homem inocente.

O programa Fantástico 
da Rede Globo trouxe  
recentemente uma história de 
injustiça cometida pelo Poder 
Judiciário brasileiro contra 
um jovem preto e periférico. 
Infelizmente, Carlos 
Edmilson da Silva é mais um 
dentre muitos jovens pobres, 
pretos ou pardos, que tem 
suas vidas destruídas por uma 
investigação mal conduzida 
e por um Poder Judiciário 
negligente, que dá maior 
evidência à voz da Polícia e do 
Ministério Público.

Carlos Edmilson viu sua vida 
mudar após uma prisão pelo 
cometimento do crime de furto 
na cidade de Barueri, região 
metropolitana de São Paulo. A 
partir daquele momento seus 
dados, como “criminoso”, 
passaram a constar do cadastro 
da Polícia. Ficou pouco tempo 
preso pelo crime de furto. 
Em liberdade, foi acusado e 
preso pelo estupro de quatro 
mulheres, ocorridos entre 
os anos de 2006 e 2007, 
novamente na região de 
Barueri. Ficou três anos preso 
até que um exame de DNA 
comprovasse que ele não era o 
autor daqueles crimes.

Ocorre que a sequência de 
injustiças não para por aí. 
Entre os anos 2010 e 2012 
houve uma série de estupros na 
região de Barueri e Osasco, e, 
novamente, Carlos Edmilson 
foi apontado como autor dos 
crimes. Com base em um 
reconhecimento fotográfico, 
ele foi condenado a mais de 
170 anos de prisão.

Após doze anos preso por 
um crime que não cometeu, 
correndo os riscos de quem é 
acusado de crimes sexuais, o 
Superior Tribunal de Justiça, 
por sua Quinta Turma, na 
última terça-feira (14), acolheu 
o recurso da defesa e colocou 
Carlos Edmilson em liberdade, 
uma vez que, novamente, 
o material genético (DNA) 
encontrado nas vítimas não era 
dele. 
Instado a se manifestar sobre 

os fatos que seriam apontados 
na reportagem do Fantástico, 
o Tribunal de Justiça de São 
Paulo declarou que os juízes 
têm independência funcional 
para decidir de acordo com 
os documentos dos processos 
e “seu livre convencimento”, 
reforçando que “Quando 
há discordância da decisão, 
cabe às partes a interposição 
dos recursos previstos na 
legislação vigente, como 
ocorreu no caso”. Ou seja, o 
Tribunal de Justiça lavou as 
mãos e não reconheceu que 
houve um erro judiciário na 
hipótese.

Para além disso, não se 
olvida que o juiz tem 
independência funcional, mas 
essa independência é limitada. 
Não pode, no mundo ideal, o 
magistrado condenar qualquer 
indivíduo, por qualquer crime, 
sem que o órgão acusador 
tenha provado suas alegações.

O sistema processual brasileiro 
adota, como regra, o sistema 
do livre convencimento 
motivado ou persuasão 
racional. A liberdade do 
magistrado não é plena, uma 
vez que não pode substituir a 
prova por meras conjecturas 
nem mesmo por sua opinião 
sobre os fatos ou sobre o 
acusado. 

Em um processo penal ideal, 
o órgão de acusação deve 
apresentar uma hipótese 
acusatória e, com ela, os 
elementos probatórios 
correspondentes. Ademais, há 
que ser possibilitado a defesa 
apresentar contra-hipóteses 
e contraprovas. Sendo que, 

ao final, o julgador, diante do 
conhecimento atômico dos 
elementos apresentados (e não 
holístico), e da valoração sobre 
eles, emita sua decisão de 
maneira racional e imparcial.

No entanto, no mundo real 
a história é diferente. Os 
julgadores, afastando-se 
do mister constitucional, 
invariavelmente se fiam 
exclusivamente das 
hipóteses acusatórias e 
nos escassos elementos de 
prova apresentados pela 
acusação, escanteando as 
teses defensivas, alegando 
para tanto o mantra do “livre 
convencimento motivado”, 
tal como o Tribunal de Justiça 
lançou em sua nota. 

Segundo Gustavo Henrique 
Badaró, partindo-se de uma 
concepção racionalista, de 
que a decisão deve se fundar 
num método de corroboração 
de hipóteses fáticas (com 
base na prova produzida, e 
não na crença do julgador), o 
que importa é se a proposição 
fática está suficientemente 
corroborada – e não falsificada 
por hipóteses contrárias ou 
diversas – para ser tida por 
provada. Logo, o processo de 
valoração serve para verificar 
se as hipóteses fáticas estão ou 
não confirmadas pelas provas, 
e não para gerar uma crença no 
julgador.

No caso trazido pelo 
Fantástico, Carlos Edmilson 
foi condenado diante do 
reconhecimento fotográfico 
realizado pelas vítimas. No 
entanto, conforme ficou 
evidenciado posteriormente, 

havia material genético 
que poderia ser utilizado 
como elemento de prova 
para confirmar se, de 
fato, Carlos era o autor 
do crime. Graças ao 
trabalho do “Innocence 
Project Brasil” foi 
possibilitada a produção 
do exame de DNA que 
demonstrou, cabalmente, 
que Carlos não era o 
autor dos estupros.

No entanto, fica a 
pergunta, se havia 
material genético 
para demonstrar se 
Carlos era ou não 
autor do crime, por 

que o Ministério Público não 
produziu essa prova cabal? 
Por que o Poder Judiciário 
paulista se contentou com o 
reconhecimento fotográfico? 
A resposta é simples: porque 
Carlos Edmilson da Silva 
era, na época do julgamento, 
um jovem, preto, pobre 
e periférico, portanto, 
estigmatizado pela cor de 
sua pele e pela sua condição 
econômico-social, fato que 
ocorre não raras vezes nos 
tribunais brasileiros. Quando 
isso vai acabar? Quando o 
Poder Judiciário irá julgar 
racionalmente o processo 
penal? Quando o Poder 
Judiciário irá julgar analisando 
os fatos e as provas, e não as 
pessoas acusadas? Quando 
esse preconceito terá fim?

•Marcelo Aith é advogado 
criminalista. Mestre 
em Direito Penal pela 
PUC-SP. Latin Legum 
Magister (LL.M) em 
Direito Penal Econômico 
pelo Instituto Brasileiro 
de Ensino e Pesquisa 
– IDP. Especialista em 
Blanqueo de Capitales 
pela Universidade de 
Salamanca.

MARCELO AITH*
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Carlos Edmilson da Silva (segundo à direita) e sua mãe, Ana Maria da Silva, entre os 
advogados Gabriela Setton e Pedro Moraes. Fotografia: Projeto Inocência Brasil



Desde o início da 
civilização que o homem 
percebeu que pode 
produzir riquezas a 
partir da mão-de-obra 
de outra pessoa. Várias 
foram as relações que se 
estabeleceram através da 
exploração do trabalho 
alheio para a geração 
de riquezas: escravidão, 
servidão (no feudalismo), 
corporações de ofício e 
trabalho formalizado (no 
capitalismo) são alguns 
exemplos. Sem dúvidas, 
foram os movimentos 
sociais como as guerras e 
invasões; e as Revoluções 
(agrícola, industrial e 
tecnológica) os grandes 
responsáveis por
estabelecer novas relações 
de trabalho ao longo da 
história das sociedades em 
todo o mundo. E, aqui no 
Brasil não foi diferente... 
Após a Revolução 
Industrial
na Inglaterra, houve 
grande pressão para que 
fosse abolida a escravidão 
nas terras tropicais, a fim 
de que se estabelecesse 
um terreno fértil para a 
implantação do movimento 
industrial no território 
brasileiro e começasse um 
movimento de circulação 
de dinheiro no país, com 
mão de obra assalariada,
capaz de adquirir bens 
e fazer a moeda girar. O 
grande nome do início 
dos direitos trabalhistas 
brasileiros foi Getúlio 
Vargas. Durante o seu 
mandato como presidente, 
foram estabelecidos o 
salário
mínimo em 1940 e a 
Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT) que 
é o manual legislativo, 
até os dias de hoje, de 
caracterização das relações 
trabalhistas, e os
direitos e deveres 
de empregados e 
empregadores. Não 
se pode esquecer, 
obviamente, da 
Constituição Brasileira, 
que garante muitos 
dos direitos básicos 
dos trabalhadores, e 
serve de bússola para o 
estabelecimento de todas 
as leis dela subsequentes 
(o que inclui a CLT). Nos 
moldes da legislação atual, 
a relação de trabalho no 

Brasil é caracterizada por 
uma prestação de serviço 
contínua (não eventual), 
em desigualdade de forças, 
onde o empregado é o elo 
mais fraco desta relação, 
por isso amparado pelo 
Estado; e cuja atuação 
individual e pessoal está 
subordinada
à vontade e escolhas 
do empregador, que 
tem a responsabilidade 
de arcar com as custas 
da manutenção deste 
trabalhador, independente 
dos riscos inerentes ao 
seu negócio; ou seja, no 
sucesso, ou na derrocada, 
o salário do trabalhador 
está, e deve ser garantido 
pelo seu contratante.
Pois bem, embora 
durante certo tempo os 
trabalhadores foram 
alçando direitos maiores 
e uma estabilidade mais 
perene na segurança e 
proteção jurídica de seus 
direitos trabalhistas, é 
preciso lembrar que as 
relações de
trabalho vêm mudando, 
com o surgimento de 
novas modalidades que 
relativizam bastante a 
relação de disparidade 
entre empregado e 
empregador. Estruturas 
como terceirização, 
pejotização e 
plataformização da força 
de trabalho pulverizam 
direitos e conquistas 
trabalhistas obtidas com 
grande esforço ao
longo de muitas gerações 
de brasileiros. Sob a 
justificativa de dar maior 
liberdade ao trabalhador 

e aumentar o valor 
repassado pelo seu 
trabalho,
empregadores têm 
transferido para o 
empregado os ônus 
e custos da relação 
trabalhista, ainda, 
sob pena da perda de 
inúmeros direitos, como 
férias, décimoterceiro, 
licença-saúde, 
licença-maternidade, 
aposentadoria, aviso-
prévio, limitação de carga 
horária, FGTS, etc.
Embora nas relações de 
trabalho sem carteira 
assinada, nas quais os 
funcionários são “donos” 
de sua força de trabalho, 
de seu tempo, e livres para
escolher para quem, 
e quando trabalhar, a 
proposta seja de uma 
ampla liberdade
e dos ganhos financeiros 
maiores; no final das 
contas, tudo não passa de 
uma
camuflagem das perdas 
que os trabalhadores 
sofrerão em sua proteção 
sob o escudo do direito 
trabalhista, uma vez que 
sua relação, agora, não 
é mais de  trabalho, mas 
sim de prestação de um 
serviço, migrando da seara 
trabalhista
para a do direito civil; 
passando de uma relação 
de forças desiguais 
protegida pelo Estado, 
para uma relação 
equiparada entre dois 
entes civis, na qual o 
Estado não interfere, 
por entender que o que 
prevalece na relação é 

a livre escolha entre as 
partes.
Há que se pensar: estamos, 
de fato, mais livres para 
exercer a nossa força de 
trabalho conforme nossas 
escolhas e vontades; ou, 
estamos pagando para 
trabalhar, perdendo, ainda 
por cima, as garantias que 
penosamente nos foram 
auferidas ao longo das 
décadas de transformação 
social do Brasil? Fica a 
reflexão !

REBECA DA SILVA CANTINHA
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Histórico do Direito do Trabalho no Brasil.
Para onde estamos indo?     

REBECA DA SILVA 
CANTINHA
Doutora em Tecnologia
Nuclear e Mestre em 
Tecnologias Energéticas e 
Nucleares ; Especialista em 
Planejamento, Implementação 
e Gestão do Ensino a 
Distância, e está concluindo 
Especialização em Direito 
Trabalhista e
Previdenciário. É membro 
do Grupo de Estudos 
dos Trabalhadores 
Plataformizados da Faculdade 
Central do Recife (FACEN).



Paris 2024: O Desafio de Preparar 
o Sena para os Jogos Olímpicos 
Contagem regressiva para os 
XXXIII Jogos Olímpicos de 
verão que acontecem de 26 de 
julho a 11 de agosto deste ano. 
Paris se apressa para 
finalizar a entrega das arenas 
temporárias, em conformidade 
com o cronograma 
estabelecido. A maioria 
dos locais está progredindo 
conforme o previsto, mas 
o Rio Sena, escolhido para 
a cerimônia de abertura 
e competições aquáticas, 
continua sendo o maior 
desafio. O objetivo é torná-lo 
próprio para banho, porém, 
as autoridades enfrentam 
dificuldades inesperadas 
devido às mudanças 
climáticas, impossibilitando 
até o momento a realização 
dos testes necessários para 
garantir a segurança do evento. 
 
O Rio Sena, um dos cartões-
postais de Paris, se tornou um 
símbolo de inovação para os 
Jogos Olímpicos de 2024, com 
a promessa de ser a estrela 
da cerimônia de abertura e 
das competições de maratona 
aquática e natação do triatlo. 
No entanto, transformar 
suas águas para que estejam 
próprias para banho em um 
curto espaço de tempo tem se 
mostrado uma tarefa hercúlea. 
A poluição histórica do rio, 
agravada pelas variações 
climáticas, adiciona uma 
camada de complexidade à já 
difícil missão de saneamento. 
 
As mudanças climáticas têm 
trazido imprevisibilidade 
ao projeto. Chuvas intensas 
e temperaturas anômalas 
impactam diretamente 
a qualidade da água do 
Sena. Essas condições 
meteorológicas adversas 
aumentam a presença de 
poluentes, tornando o rio um 
ambiente ainda mais difícil de 
controlar e limpar. Os cientistas 
e engenheiros envolvidos 
no projeto precisam lidar 
com variáveis em constante 
mutação, complicando a 
execução de um plano de 
limpeza efetivo. 
 
Para enfrentar os desafios do 
Sena, foram implementadas 
diversas tecnologias e 
estratégias de limpeza. 
Sistemas avançados de 
filtragem de água, barreiras 
de contenção para resíduos 
flutuantes e tratamentos 
químicos são algumas das 
soluções em uso. Apesar de 

inovadoras, essas técnicas 
ainda dependem de condições 
climáticas estáveis para serem 
completamente eficazes. O 
cronograma apertado exige 
uma operação quase perfeita, 
algo que nem sempre é possível 
em um ambiente natural e 
dinâmico como o de um rio. 
Os organizadores de Paris 2024 
enfatizam o comprometimento 
com a sustentabilidade, 
destacando a importância de 
um legado ambiental positivo. 
A revitalização do Sena é 
vista como um projeto de 
longo prazo que beneficiará a 
cidade muito além dos Jogos. 
No entanto, a necessidade de 
resultados imediatos para os 
Jogos pressiona as equipes 
a encontrar um equilíbrio 
delicado entre soluções 
sustentáveis e a urgência da 
situação. 
 
A impossibilidade de realizar 
testes adequados nas águas 
do Sena é uma preocupação 
significativa. Esses testes 
são cruciais para avaliar a 
segurança e a qualidade da 
água para os atletas. A falta 
de dados precisos aumenta 
os riscos e a incerteza sobre 
a viabilidade de uso do rio 
para as competições. Sem 
a confirmação de que a 
água atende aos padrões de 
qualidade, a confiança dos 
participantes e do público pode 
ser comprometida. 
 
Como medida de precaução, os 
organizadores têm explorado 
locais alternativos para as 
competições aquáticas. Essas 
alternativas visam garantir que, 
mesmo diante de imprevistos 

com o Sena, os eventos possam 
ocorrer sem comprometer 
a saúde e segurança dos 
atletas. No entanto, mover as 
competições para outros locais 
também apresenta desafios 
logísticos e pode frustrar a 
expectativa do público em 
relação ao espetáculo original 
planejado. 
 
Apesar dos desafios, há um 
otimismo cauteloso entre 
as autoridades de que o 
Sena estará pronto a tempo. 
As operações intensivas 
de limpeza, aliadas a 
monitoramentos contínuos e 
ajustes rápidos, são passos na 
direção certa. A experiência 
e o empenho das equipes 
envolvidas têm sido cruciais 
para enfrentar os obstáculos 
impostos pela natureza e pelo 
tempo limitado. 
 
Com base na experiência de 
Paris 2024, futuras cidades-
sede podem tirar lições 
valiosas. A integração de 
planos de contingência 
robustos, maior flexibilidade 
no planejamento e um 
monitoramento climático 
mais rigoroso podem ajudar 
a mitigar os impactos 
das mudanças climáticas. 
Além disso, o investimento 
antecipado em tecnologias 
de saneamento pode 
proporcionar uma margem 
de segurança maior para 
eventos que dependam 
de condições ambientais 
específicas. 
A preparação do Rio Sena 
para os Jogos Olímpicos 
de 2024 destaca os desafios 
inerentes à realização 

de eventos esportivos em 
ambientes naturais. As 
dificuldades enfrentadas devido 
às mudanças climáticas e à 
complexidade da limpeza de 
águas poluídas servem como 
um lembrete da importância 
de um planejamento adaptável 
e de soluções inovadoras. O 
sucesso ou fracasso do projeto 
não só impactará os Jogos, mas 
também a visão de Paris como 
um modelo de sustentabilidade 
e inovação em futuros eventos 
internacionais. 
 

Prof. Dr. Pedro Ferreira 
de Lima Filho é 
Filósofo, Pedagogo, Teólogo, 
Pós-graduado em Direito 
do Trabalho e Direito 
Previdenciário, Especialista em 
Educação Especial e Inclusiva, 
e em Ensino Religioso, Mestre 
em Bíblia, Doutor em Teologia 
e Professor Universitário.
E-mail: filho9@icloud.com
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Pepe foi o primeiro atleta 
brasileiro a embarcar para Paris
Pepe Gonçalves já está em Paris
O primeiro atleta a 
embarcar e chegar a 
Paris para os Jogos 
Olímpicos que come-
çam em 26 de julho 
foi Pepê Gonçalves, 
de Piraju, classificado 
para a disputa de duas 
provas da canoagem 
slalom, o K1 e o cross 
que é uma nova mo-
dalidade nos jogos. E 
ele está confiante para 
conseguir sua primei-
ra medalha olímpica.

Em entrevista à CNN, 
Pepê revelou que, 
apesar da frustração 
por não ter consegui-
do a vaga olímpica no 
mundial de 2023, isso 
acabou sendo positi-
vo na sua preparação 
para a Olimpíada.

“Eu costumo dizer 
que foi o plano perfei-
to, porque eu tive que 
estender um pouco 
mais a preparação. O 
foco, a cabeça, me-
lhorar algumas coisas 
que talvez não esta-
vam encaixando ali, 
pra seis meses mais 
tarde conseguir a vaga 
no Brasil, no Campe-
onato Pan-Americano 
desse ano, lá no Rio 
de Janeiro, que foi 
sob uma pressão ab-
surda. Foi realmente 
uma prova de fogo e 
me colocou num lugar 

que eu não estava, que 
é de estar me sentin-
do 100% preparado e 
pronto para uma me-
dalha olímpica iné-
dita. Por conta dessa 
pressão que senti nos 
últimos tempos”, ex-
plicou o canoísta que 
começou sua trajetória 
nas corredeiras do rio 
Paranapanema.

No seu Instagram esta 
semana, ele lembrou 
quando em 2002 "eu 
tive o álbum da copa 
do mundo de futebol, 
mas com pouco di-
nheiro era impossível 
comprar as figurinhas 
para completar e con-
segui colar as figu-
rinhas repetidas que 
meus amigos tiravam 
e me davam. Hoje 
eu tenho meu álbum 
completo e comigo 
dentro!", disse ele 
animado e feliz com 
o álbum dos Jogos 
Olímpicos, colando 
uma figurinha sua.

Pepe é um dos atletas 
de maior destaque nos 
jogos pelo seu prepa-
ro, luta e alegria.Com 
certeza na cidade to-
dos o reverenciam 
com gratidão de poder 
assistir numa Olím-
piada um atleta que 
tem na cidade de Pira-
ju sua aldeia.

Fotos Instagram Pepe
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Pepe @pepehgoncalves ! Obrigado pela confiança de sempre!!!! Pepe @pepehgoncalves ! Obrigado pela confiança de sempre!!!! 
Temos muito orgulho de você que leva Temos muito orgulho de você que leva 
o nome de Piraju para o mundo.o nome de Piraju para o mundo.



Adélia Prado: A Alma Poética 
das Minas Gerais
Adélia Prado, a venerada 
poetisa brasileira nascida 
nas terras férteis de Minas 
Gerais, alcançou um feito 
histórico ao ser agraciada 
com o prestigioso Prêmio 
Camões 2024. Em uma 
cerimônia emocionante 
realizada no dia 25 
de junho, em Lisboa, 
Portugal, com seus 88 
anos de idade, sua vida e 
obra se entrelaçam como 
um testemunho vivo 
da riqueza cultural e da 
profundidade emocional 
que permeiam sua poesia. 
 
A trajetória literária de 
Adélia Prado é marcada 
por uma profunda 
conexão com sua terra 
natal, inspirando-se nos 
cenários e nas pessoas 
que moldaram sua visão 
de mundo. Suas palavras 
fluem como um rio sereno, 
carregando consigo a 
essência da vida cotidiana, 
dos amores singelos e das 
reflexões espirituais que 
ecoam na alma do leitor. 
 
Desde jovem, Adélia 
despertou a atenção 
de grandes nomes da 
literatura brasileira, como 
Carlos Drummond de 
Andrade, que reconheceu 
sua genialidade poética 
em crônicas admirativas. 
Sua obra é um testemunho 
do poder transformador 
da linguagem, capaz de 
capturar a complexidade 
humana e transfigurá-la 
em versos que ecoam na 
eternidade. 
 
Ao longo das décadas, 
Adélia Prado se 
consolidou como uma das 
vozes mais autênticas e 
originais da literatura de 
língua portuguesa. Seus 
poemas são um convite à 
introspecção, à celebração 
da vida e à contemplação 
das profundezas do ser. 
Cada verso é um universo 
em si, onde a simplicidade 
se entrelaça com a 
profundidade filosófica de 
maneira única e tocante. 
 

O Prêmio Camões 2024 
reconhece não apenas a 
maestria poética de Adélia 
Prado, mas também seu 
impacto duradouro na 
literatura mundial. Este 
prêmio, que celebra 
aqueles que enriquecem 
e projetam a cultura 
lusófona, destaca sua 
contribuição ímpar para 
o patrimônio literário da 
humanidade. 
 
O júri, composto por 
destacados acadêmicos 
de Portugal, Brasil e 
Moçambique, ressaltou 
a singularidade de 
sua voz poética e a 
universalidade de seus 
temas, que transcendem 
fronteiras geográficas e 
culturais. Adélia Prado 
não apenas representa a 
essência da alma brasileira, 
mas também se tornou 
um ícone da literatura 
universal, cuja influência 
perdurará por gerações. 
 
Seus versos são um convite 
à contemplação da beleza 
efêmera da existência 
humana, à celebração 
dos pequenos milagres 
do cotidiano e à reflexão 

sobre os mistérios do 
amor e da espiritualidade. 
Cada poema é um ato 
de resistência contra 
o esquecimento, uma 
celebração da vida em 
toda a sua complexidade e 
fragilidade. 
 
Adélia Prado, com sua 
humildade característica 
e sua profunda sabedoria, 
continua a inspirar não 
apenas os leitores de sua 
geração, mas também 
aqueles que estão por vir. 
Seu legado é um farol de 
luz no vasto oceano da 
literatura contemporânea, 
lembrando-nos 
da importância de 
honrar a beleza e 
a profundidade da 
experiência humana 
através da arte. 
 
O Prêmio Camões 
é mais do que um 
reconhecimento 
merecido; é um tributo 
à perseverança, à 
dedicação e à paixão 
que Adélia Prado 
dedicou à sua arte 
ao longo de uma 
vida inteira. Sua voz, 
eternizada em cada 

verso, continua a ecoar, 
enriquecendo o mundo 
com sua poesia que 
transcende tempo e espaço. 

Prof. Dr. Pedro Ferreira 
de Lima Filho é 
Filósofo, Pedagogo, Teólogo, 
Pós-graduado em Direito 
do Trabalho e Direito 
Previdenciário, Especialista em 
Educação Especial e Inclusiva, 
e em Ensino Religioso, Mestre 
em Bíblia, Doutor em Teologia 
e Professor Universitário.
E-mail: filho9@icloud.com
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Com recursos estaduais e 
mão de obra municipal a 
estrutura náutica na área 
da estrada do Funil em 
Piraju está se delineando 
para ser inaugurada em 
breve. E o projeto deve 
avançar 50 metros dentro 
do rio.
O local servirá de ponto 
de partida e chegada 
para barcos a motor, 
Jet Sky, caiaques e 
outras embarcações 
possibilitando um maior 
conforto e segurança. 
Essa obra é direcionada 
especificamente para esse 
acesso e aquele setor terá 
placas sinalizando ser 
impróprio a banhistas.
Com o funcionamento 
do pier do Funil a 
rampa usada hoje 
para embarcações no 
Parque das Águas 
na cidade deve ser 
descartada, ficando ali 
uma área estritamente 
para natação e lazer 
dos usuários, e no 
máximo para o acesso 
a caiaques, o que trará 
proteção redobrada 
naquele espaço para os 
banhistas. Lembrando 
que no plano do 
Funil a rampa será 
integrada com recurso 
da emenda impositiva 
do atual vereador José 
Carlos Garcia.  No 
Parque das Águas nos 
próximos dias   começa 
a construção de um 
pier que vai atender a 
demanda de turistas no 
local.

ESTRUTURA NA ÁREA NÁUTICA DO FUNIL
VAI AVANÇAR 50 METROS DENTRO DO RIO
Usuários de embarcações aguardam inauguração
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19º Congresso Consulfarma   
EQUIPE DROGACENTRO MARCA PRESENÇA 
EM MAIOR EVENTO MAGISTRAL DO MUNDO

A Drogacentro 
Farmácia e 
Manipulação marcou 
presença na 19ª 
edição do Congresso 
Consulfarma realizado 
entre os dias 4 e 6 
de julho no Centro 
de Convenções do 

Anhembi em SP. Esse 
Congresso reafirma 
a sua posição no 
mercado como maior 
evento do segmento 
magistral no mundo. 
A equipe Drogacentro 
traz assim novas 
tecnologias para 

seus clientes com 
muitas novidades e 
aprimoramento em 
20 cursos únicos  
com temáticas que 
foram focadas em 
Cosmetologia, 
Farmácia, Gestão,  
Medicina, Nutrição 

e Veterinária. Tudo 
isso mais os inúmeros 
lançamentos. 
Participaram do 

Consulfarma 2024 
pela Drogacentro 
a farmacêutica e 
proprietária Ana Paula 
Cury Francisco, a 

gerente Ana Candioto 
e a farmnacêutica 
Juliana Oliveira. 
A Consulfarma 
é apoiado pelo 
Conselho Federal de 
Farmácia.
Momento único !!!
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Ana Paula Cury Francisco encontrou-se com José Antonio de Oliveira Batisttuzo,um de seus gurus  na área magistral 
e um dos  autores do livro "Farmacotécnica", lançado no evento. Paula recebeu seu exemplar devidamente autografado.
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Ana Candiota, Juliana Oliveira e Ana Paula Cury Francisco participaram do 19º Congresso Consulfarma, 
o maior congresso do mundo para profissionais que trabalham com saúde personalizada caminho 
que a Drogacentro vem seguindo com excelência.



Jeane Oliveira brilha como a noiva 
do Arraiá da Educação em Ipojuca
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FINA STAMPA ESPECIAL Por Pedro Filho

Seu brilho e elegância no 
São João da Educação de 
Ipojuca, neste dia 02 de 
julho de 2024, no Clube 
Municipal da cidade, 
foram incomparáveis! 
Você emergiu não apenas 
como um ícone da 
festividade, mas como 
uma verdadeira estrela da 
educação ipojucana.  
 
Como noiva, você 
estava impecável, com 
um vestido bordado 
que exalava a essência 
do São João, adornado 
com bandeirinhas 
coloridas em tonalidade 
branca, destacando sua 
graciosidade. 
 
Sua bota, aliada ao 
charme natural e aos 
passos harmoniosos no 
ritmo do forró, realçou 
sua presença no palhoção 
junino de uma maneira 
deslumbrante. Todos 
os olhares se voltaram 
para você, encantados 
pela energia e disposição 
que irradiavam em cada 
movimento.  
 
Era evidente que uma 
grande dançarina havia 
surgido, com a graça e a 
vivacidade de uma noiva 
junina ao lado de seu 
esposo, Francisco Flávio 
de Lima que, vestindo-se 
à rigor, completou essa 
imagem festiva e animou 
ainda mais o ambiente 
e todos os participantes 
da Rede Municipal de 

Ensino do Ipojuca.  
Mesmo sobressaindo 
com a essência do São 
João da Educação, você 
conseguiu incrementar e 
complementar a beleza 
dos demais matutos e 
matutas da festa, todos 
vestindo-se a caráter. 
Sua presença, ao invés 
de ofuscar, enriqueceu 
ainda mais a harmonia 
e o encanto do evento, 
celebrando a tradição 
com um brilho coletivo e 
contagiante. 
 
O clube municipal foi 
preenchido pela sua 
simpatia, que tocou 
cada coração presente. 
Sua disposição e alegria 
contagiaram todos os 
que tiveram o privilégio 
de compartilhar aquele 
momento. Sua presença 
foi tão marcante que 
ficará na memória de 
todos como a verdadeira 
essência do São João da 
Educação do Ipojuca  – 
vibrante, alegre e cheia de 
vida. 
Jeane, sua participação 
foi mais do que um 
destaque; foi a alma do 
evento. Sua beleza, tanto 
exterior quanto interior, 
iluminou o São João de 
uma maneira única e 
especial. Que sua alegria 
e carisma continuem a 
inspirar e a encantar a 
todos ao seu redor, assim 
como você fez nessa 
celebração inesquecível. 



My Birthday Brunch    
ARQUIVO PESSOAL DE  Maria Clara Buarque
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No dia 1º de julho de 
2024, Maria Clara 
Buarque celebrou 
seus 21 anos com um 
encantador e significativo 
My Birthday Brunch em 
Ipojuca, Pernambuco, sua 
cidade natal. 
 
Ao entardecer, na 
residência familiar, Maria 
Clara recebeu amigos 
de infância, colegas da 
universidade e todos que 
são essenciais em sua 
vida. Ao lado dos pais 
amorosos, Luiz Eduardo 
e Cinésia Buarque, e 
dos padrinhos queridos, 
Clóvis e Dona Denise 
Pimentel, Maria Clara 
irradiava a essência de 
uma família unida e 
afetuosa. 
 
A celebração da vida 
de Maria Clara foi 
marcada por elegância e 
sofisticação, refletindo o 
refinado gosto da anfitriã 
em cada detalhe, desde a 
decoração impecável até 
os sabores exuberantes 
dos pratos. Luck, seu 
amado pet, trouxe uma 
dose extra de alegria e 
carinho, encantando a 
todos com sua travessa 
presença. 
 
No centro de tudo isso, 
Maria Clara, ao lado de 
seu amado Igor Machado, 
irradiava a elegância 
de uma jovem que 
desabrochava em uma 
nova era de sua vida. Seus 
21 anos marcavam não 
apenas uma idade, mas 
o início de uma jornada 
onde o amor é o guia 
que orienta seus passos 
adiante. 

 

A tarde se desdobrou com 
uma organização delicada, 
onde cada detalhe refletia 
a personalidade de Maria 
Clara: uma harmoniosa 
mistura entre tradição e 
modernidade. A decoração 
foi um espetáculo à parte, 
complementada pela 
abundância de iguarias 
que não só satisfaziam 
o paladar, mas também 
elevavam o espírito dos 
convidados. 
 
O coração da festa estava 
na conexão humana 
cultivada por Maria 
Clara. Sua avó paterna, 
matriarca da tradicional 
família Dona Luizinda 
Wanderley, emocionou a 
todos com suas palavras 
de sabedoria e afeto, 
honrando a ocasião com 
um discurso que ecoava 
os valores de união, 
respeito e da vida tão 
prezados por Maria Clara. 
 
O My Birthday Brunch 
além da culinária deliciosa 
foi um exemplo vivo de 
como o amor e a união 
transformam momentos 
em memórias eternas. 
Que o lar de Maria Clara 
em Ipojuca (Pernambuco) 
continue sendo um refúgio 
de felicidade e inspiração, 
onde cada aniversário 
seja um tributo à beleza 
da vida compartilhada em 
harmonia familiar e com 
amigos queridos. 
 
Desejamos a Maria Clara 
Buarque muitos mais 
momentos como este ao 
longo de sua vida, ao lado 
daqueles que mais ama. 
Feliz vida. Vida longa. 
Feliz aniversário, Maria 
Clara Buarque! 

POR PEDRO FILHO

Fina StampaFina Stampa
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Visita da deputada Simone Marquetto do MDB marca 
lançamento da pré-candidatura de Elza Scoth a prefeita

Dia 1º de julho, aconteceu o lançamento da pré-
candidatura a prefeita de Piraju da empresária e 
ex- presidente da APAE de Piraju Elza Scoth(MDB). 
Prestigiando a ocasião estava a deputada deputada 
federal eleita na região e que já foi prefeita de 
Itapetininga, Simone Marquetto (MDB) e vários 
amigos e integrantes do grupo que deve apoiar a 
pré candidata , além de personalidades regionais de 
cidades como Manduri , Taguaí e Timburi. O vereador 
Lauro de Melo (União Brasil) e o presidente do MDB 
José Carlos Brandini  marcaram presença.
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A   U N I V E P  –  
União  de  Veteranos  
de  Piraju completou no 
mês de maio,  40 anos 
de existência.
Fundada em Piraju em 
18 de maio de 1984 , 
numa reunião entre os 
senhores:   
Nagib Franscisco, 
Otávio Alves, Cilo 
Paladino,  Arthur 
Schimit, Paulo 
Relojoeiro, Ildebrando 
Berenguel, Salim 
Cury,  Roberto Duran,  
Francisco e Valdomiro, 
com o objetivo de 
fortalecer a amizade 
através do esporte,  
onde escolheram a 
modalidade futebol. 

Posteriormente foi 
defi nido o 1º presidente 
da Univep   –  Sr  
Otávio Alves.   
Fizeram na época o 
estatuto e o regulamento 
interno, com direitos 
e deveres, que são 
seguidos até hoje e os 
treinos eram no Estádio 
Municipal de Piraju.
Atualmente a Univep 
conta com 40 atletas, os 
quais se reúnem todas as 
terças e quintas-feiras, 
no período noturno no 
Clube Carioca, para 
jogar  futebol e depois 
ter aquela resenha 
gostosa entre amigos.  

Os jogos são apitados 
por dois atletas e 

possuem cartões  
(amarelo, azul e 
vermelho)  e tem 
algumas regras próprias, 
por exemplo:  é proibido 
“dar carrinho” e exige-
se o respeito durante 
os treinos  e a diretoria 
ainda puni os atletas 
que  “passam do ponto”,  
visando manter a ordem 
e a integridade física dos 
atletas. 

Todos colaboram com 
uma mensalidade, 

que proporciona às 
vezes,  que a resenha 
do pós treino, venha 
acompanhada de 
churrascos,  jantas, 
porções de frios e 
salgadinhos. 
Todos os atletas recebem 
também um uniforme 
completo (meião, 
calção e colete) e no 
ano passado receberam 
até agasalhos e bonés 
personalizados. 
Nos meses de maio 
realizam um torneio 

interno, onde a diretoria 
monta as equipes para 
manter o equilíbrio 
e depois da entrega 
dos prêmios (troféus e 
medalhas) aos campeões, 
resenha e churrasco para 
todos.

E no fi nal do ano, fazem 
a  tradicional festa para 
toda a família Univep, 
com direito a cantores, 
sorteio de brindes e um 
delicioso churrasco. 

A Diretoria apresenta 
os balancetes mensais, 
com total transparência 
e lisura com os recursos 
e os gastos da entidade  
e  realiza também um 
controle de presença 
em treinos, o atleta 
mais assíduo recebe um 
presente no fi nal do ano. 

Anualmente são eleitos 
os membros da diretoria, 
os quais neste ano foram 
reeleitos e a Diretoria em 
2024, denominada  M. 
T. R. continua composta 
assim:
- Presidente:   TADEU  
PALMA  DA  SILVA
- Diretor:  MARCUS  
VINÍCIUS   DELFINO 
LEMOS 
- Tesoureiro:   
RAFAEL  DE  SOUZA  
RÍPOLI 

Nesta oportunidade 
gostaríamos de agradecer 
a todos, que nesses 40 
anos,  passaram  pela  
Univep  e  contribuíram 
de uma maneira ou de 
outra, para  
manter entidade forte e 
unida.         Muitíssimo  
obrigado!

E parabéns a todos os 
atletas da UNIVEP,  que 
com  futebol,  amizade, 
cerveja  e  churrasco,  
tenham  mais  40 anos  
pela frente.

40 ANOS DE UNIVEP
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Final da Copa Estância 2024
Finais da Copa Estância 
de Piraju 2024 das 
Categorias de Base 
Sub 11, sub 13 e sub 

15 que aconteceu dia 
30/06 de manhã com 
os seguintes resultados: 
Categoria Sub 11 

Piraju 2 X 8 Chavantes 
Chavantes - Campeão 
Piraju - Vice Campeão 
Melhor goleiro - 

Pedro Henrique - 
Chavantes 
Artilheiro - Rafael - 
Chavantes - 11 Gols

Categoria Sub 13 
Fartura (4) 1X1 (2) 
Piraju
Fartura - Campeão 
Piraju - Vice Campeão 
Melhor goleiro - 
Lourenço - Fartura 
Artilheiro - João 
Pedro- Fartura - 7 Gols
Categoria Sub 15 

Chavantes 1 X 0 
Taquarituba 
Chavantes - Campeão 
Taquarituba - Vice 
Melhor goleiro - 
Leonardo - Chavantes 
Artilheiro - Enzo - 
Taquarituba - 3 Gols                                                          
Um agradecimento 
a todas as 8 cidades 
participantes e a 
todos os envolvidos 
na organização e 
apoio ao evento que 
foi um sucesso.
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Contatos com a Folha de Piraju por 

telefones celulares ou WHATSAPP

Folha de PirajuDOMINGO 7 DE ABRIL DE 2024
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DR. CID PERSIGO MONTEIRO
OFTALMOLOGISTA | CIRURGIA

CRM: 51.465

EM NOVO ENDEREÇO

(14) 3351 2256
NOVO ENDEREÇO:
R. Cel. Nhonhô Braga 567 

DIVERSOS CONVÊNIOS
MARQUE AGORA
UMA CONSULTA
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Cel: 14- 99731-3476

e-mail: juridico@nantesadvocacia.com.br  



edição regional  | 6 DE JULHO DE 2024  33
edição regional  | 30 DE JUNHO DE 2024 16



edição regional  | 6 DE JULHO DE 2024 34



edição regional  | 6 DE JULHO DE 2024 35



edição regional  | 6 DE JULHO DE 2024 36



edição regional  | 6 DE JULHO DE 2024 37edição regional  | 30 DE JUNHO DE 2024  36
edição regional  | 30 DE JUNHO DE 2024    39edição regional  | 22 DE JUNHO DE 2024    27

edição regional  | 16 DE JUNHO DE 2024 20a



edição regional  | 6 DE JULHO DE 2024 38

Balas aprova na AL fim de prova 
oral para carreiras da Polícia Civil
Um avanço nos concursos da polícia civil, o projeto aprovado foi do deputado estadual Danilo Ballas. 
Só será mantida a prova oral para o cargo de Delegado de Polícia. 

O Deputado Danilo Ba-
las destacou que a prova 
oral demanda recursos 
e tempo desnecessá-
rios. "A prova escrita e 
as subsequentes etapas 
do concurso já são um 
mecanismo satisfatório 
para avaliar o conheci-
mento dos candidatos de 
forma objetiva e impar-
cial.", afirmou Balas. 

Balas ressalta que, para 
o cargo de Delegado, 
tudo permanece como 
está, uma vez que a fun-
ção exige aprofundado 

conhecimento jurídico, 
com tomada de decisões 
pautadas na extensa 
legislação pátria, bem 
como suas atualizações 
legislativas, muitas 
vezes com fundamento 
de decisões de Tribunais 
Superiores, bem como 
de Tratados Internacio-
nais.

O PLC também prevê 
que a fase de investiga-
ção social deve trans-
correr durante todo o 
período de duração do 
concurso público, o que 

é muito importante para 
agilizar o preenchimen-
to dos inúmeros cargos 
vagos.

O Deputado enfatiza a 
importância dessas al-
terações, considerando 
a defasagem de recur-
sos humanos na Polícia 
Civil, especialmente nos 
cargos de Escrivão e 
Investigador. Para Ba-
las, a exclusão da obri-
gatoriedade da prova 
oral na Polícia Civil de 
São Paulo, exceto para 
o cargo de Delegado, 

tornará os concursos 
mais eficientes e menos 
onerosos ao Estado, 

mantendo a qualidade 
na seleção dos futuros 
policiais civis.



Dia 28/03 aconteceu o primeiro encontro do Programa de Desenvolvimento de Lideranças no Hospital de Piraju,
uma iniciativa conjunta da Federação de Hospitais de SP (FEHOSP), da ANAHP e AVS. O tema abordado foi "Da Gestão 
Estratégica à Operação", com a participação de Fernando Torelly, presidente da Associação de Voluntários da Saúde e 
Superintendente Corporativo - CEO do HCor. O evento contou com a presença de responsáveis técnicos e chefes de setores 
da SOBEPI e responsáveis por setores administrativos e diretores do hospital de Piraju.

Folha de PirajuDOMINGO 31 DE MARÇO DE 2024
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contato@folhadepiraju.com

EMAIL

 (14) 99862-8765

WHATSAPP

fb.com/jornalfolhadepiraju

FACEBOOK

(14) 99666-1014
 (14) 99666-1014 (14) 99862-8765

     ESTÂNCIA TURISTÍCA  DE   PIRAJU -  TERÇA-FEIRA,  6 DE FEVEREIRO DE 2024   Nº  3.038  ANO 59   EDIÇÃO  REGIONAL  IMPRESSA

@folhadepiraju

folhadepiraju.comfolhadepiraju.com

•••um jornal a serviço da região

contato@folhadepiraju.com

EMAIL

 (14) 99862-8765

WHATSAPP

fb.com/jornalfolhadepiraju

FACEBOOK

(14) 99666-1014
 (14) 99666-1014 (14) 99862-8765

     ESTÂNCIA TURISTÍCA  DE   PIRAJU -     SÁBADO, 27 DE JANEIRO DE 2024   Nº  3.036  ANO 59   EDIÇÃO  REGIONAL  DIGITAL

@folhadepiraju
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•••um jornal a serviço da região
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AMPESP  
ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO LOTEAMENTO “PORTAL ECOLÓGICO 
DO SALTO DO PARANAPANEMA” 
Rodovia Raposo Tavares, km 320 
CEP: 18802-230 – Piraju/SP 
E D I T A L 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
A DIRETORIA DA “AMPESP” 
Convoca seus associados para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no 
ESPAÇO SOCIAL AO LADO DA QUADRA DE ESPORTES na sede da AMPESP no 
dia 28 de FEVEREIRO de 2024 (Quarta Feira), às 19:00 horas, em primeira 
convocação com a maioria dos Associados ou em segunda convocação às 19:30 
horas com qualquer número de sócios presentes, com a seguinte ordem do dia: 
- Apresentação de contas do exercício de 2023.  
Piraju, 09 de Fevereiro de 2024. 
Durval Nunes Cardoso - PRESIDENTE                                                                         
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PIRAJU CONQUISTA 
A DÉCIMA UNIDADE DE ESF
O Diretor Municipal de 
Saúde de Piraju, Paulo 
Donizetti Sara, a pedido do 
prefeito José Maria, divul-
gou na tarde desta quinta-
-feira (11), a conquista da 
10ª Unidade Estratégia de 
Saúde da Família (Posto 
de Saúde) para o conjunto 
habitacional Haydée Athiê 
(Codespaulo). A previsão 
para o início do funciona-
mento é até o final de mar-
ço deste ano, 2024.
O ESF da Codespaulo deve-
rá atender pelo menos três 
mil usuários naquela área 
O projeto vem sendo elabo-
rado desde o mês de junho 
de 2023 e após ser inserido 
no Ministério da Saúde foi 
aprovado na última segun-

da-feira (8/01)
Agora por meio de uma 
Portaria do Governo Fe-
deral haverá a contratação 
de equipe com recursos do 
Governo. Paulo Sara diz que 
o trabalho agora será focado 
em iniciar os estudos para 
encontrar um imóvel no 
bairro para a instalação da 
nova Unidade de Saúde.
A nova unidade de saúde 
irá desafogar o atendimen-
to na Unidade Cantizani, 
que hoje atende os mora-
dores desse bairro e o seu 
entorno. De acordo com 
Paulo Sara, a indicação foi 
do vereador Gina Borges 
e o projeto aprovado pelo 
Ministério da Saúde, foi 
elaborado pelas enfermeiras 

Juliana Pansanato Vetrone e 
Ana Paula M. Barbieri.
Participaram do anúncio 
que aconteceu na sala de 
reunião do Departamento 

de Saúde que funciona no 
Postão as enfermeiras da 
Organização Social em Saú-
de Juliana Pansanato Vetro-
ne e Ana Paula Barbieri, o 

vereador Gina Borges, Eri-
con (assessor do Dep. Saú-
de) e Bruno Bragança Pedro 
presidente do hospital.
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Comunicamos que em virtude do decreto 
municipal n.6764/2023 que define os feriados 
e pontos facultativo nas repartições públicas 
do município de PIRAJU, as unidades de 
saúde estarão fechadas nessa segunda-feira 
dias 08 e terça-feira 9 de julho


